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Introdução
Mi siones localiza- se ao nor deste da Ar gen ti na e es teve sob dis pu ta
entre o que atual mente se conhece como Ar gen ti na, Pa ra guai e Bra sil
antes de que se tor nasse uma província em 1953. Qual quer es tu do na
região, seja linguístico ou não, de ve ria consi de rar os pro ces sos de po‐
voa men to e de colonização dada a sua re le vân cia para a ordenação
dos atores so ciais im pli ca dos. No apar ta do a região de conta to bus ca‐ 
mos des cre ver o mo sai co cultu ral e por vez linguístico de Oberá lan‐ 
çan do mão de es tu dos históricos e antropológicos que des cre vem
esses pro ces sos.
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Para des cre ver a língua, a condição sine qua non é a sua relação com
a so cie dade, com os indivíduos que a usam. São esses agentes os que,
na interação, se apro priam do código linguístico a de pen der das suas
ne ces si dades co mu ni ca ti vas e dos si gni fi ca dos so ciais com os que de‐ 
se jam conver gir ou di ver gir. Após a apresentação da região que de se‐ 
ja mos des cre ver, damos a conhe cer o marco teórico- metodológico e
o cor pus se le cio na do para o nosso es tu do.

2

Os pro nomes átonos de ter cei ra pes soa lo-los, la-las, le-les – tam bém
de no mi na dos clíticos de vi do à ne ces si dade de se apoia rem em um
ele men to tô ni co com o qual for mam uma única uni dade fonológica –
têm sido fonte de in ter esse de mui tos es tu dio sos da língua es pan ho la.
A variação evid en ciada no uso ex plica a ex tensa bib li o grafia de um e
outro lado do Atlântico. Se gundo a norma ex em plar, os pro nomes
lo(s), la(s) devem ser usa dos para a função sintática de ob jeto direto
(OD), en quanto le(s) é o can did ato para o ob jeto in direto (OI). Des ta‐ 
ca mos, no en tan to, que a li te ra tu ra es pe cia li za da apon ta que o uso
desses pro nomes é variável. Neste tra bal ho não fa la re mos de leísmo,
laísmo e loísmo, ter mos muito em pre ga dos nas gramáticas e, mui tas
vezes, nos es tu dos des cri ti vos da língua es pan ho la. A nossa
preocupação recai nas for mas que com pe tem com esses pro nomes
na função de ob je to di re to anafórico. No apar ta do O ob je to de es tu do
apre sen ta mos a nossa definição de ob je to anafórico e no apar ta do as
manifestações do ob je to anafórico de ter cei ra pes soa no es pan hol em
Oberá apre sen ta mos os re sul ta dos ge rais da nossa pes qui sa e nos sas
hipóteses.

3

Consi de ra mos que os fa lantes de es pan hol em Oberá dispõem de um
repertório linguístico que in clui for mas des cri tas em va rie dades do
por tu guês do Bra sil, mas que não estão des cri tas na norma exem plar,
bem como na norma padrão ar gen ti na. Fazemos uma primeira
aproximação ao as sunto no apartado o contínuo linguístico espanhol- 
português do Brasil. Fi nal mente, fechamos o artigo com al gu mas
considerações finais.

4

A região de con tato: pan or ama
histórico- social

Mi siones é uma das vinte e três províncias da Ar gen ti na. Mais de 80%
de suas fron tei ras são in ter na cio nais. A província faz fron tei ra com o

5



Dinâmicas sociolinguísticas e variação morfossintática no contínuo linguístico espanhol-português do
Brasil

Bra sil ao norte e ao leste e com Pa ra guai ao oeste. O território es teve
sob dis pu ta até que em 1895 a ar bi tra gem sub me ti da ao pre si dente
norte- americano Cle ve land conce deu ao Bra sil pouco mais da me‐ 
tade do território cor res pon dente à an ti ga Mi siones (Zouvi 2010) 1.
Ob ser va mos que são li mi ta das as informações a re spei to dos povos
que ha bi ta vam a região antes da che ga da dos eu ro peus. Há pou cas
informações acer ca do período entre a expulsão dos jesuítas (1768) e a
Guer ra da Triple Alian ça (1870). Ce bol la e Gal le ro (2016) são duas das
pes qui sa do ras que pro cu ram preen cher o vazio. As au to ras in di cam
que há mui tos obstáculos para conhe cer os pri mei ros conta tos entres
os que che ga vam e os que já es ta vam na região. Ce bol la (2005, 2),
apon ta que a população indígena atual em Mi siones é de aproxi ma da‐ 
mente 3.500 pes soas. Essa população re side em co mu ni dades que até
so mente três dé ca das se en con tra vam em zonas de selva e po diam
ser consi de ra das ver da dei ros "en claves ét ni cos". Se gun do dados do
go ver no ar gen ti no, a nação indígena que ha bi ta atual mente a região
de Mi siones é o Mbya Gua ra ni, mas Ce bol la co men ta que no norte de
Mi siones há as sen ta men tos da co mu ni dade Chiripá.

Contra ria mente, a che ga da de ou tros povos à região é am pla mente
es tu da da e des cri ta. Assim, sabemos que a (re)definição do território
de Mi siones foi real iz ada por meio do i) po voa mento espontâneo, ii)
da colonização ofi cial e iii) da colonização privada (Gal lero e Kraut‐ 
stofl, 2010). Se gun do Gal le ro (2008), a che ga da dos po voa dores foi
im por tante após a Guer ra da Tríplice Alian ça (1865-1870). A maioria
veio do Paraguai e do Es tado do Rio Grande do Sul (Brasil). Em 1896
ocor reu a colonização ofi cial, empreen dida pelo gov er nador Lanusse
(1896-1905). Nos anos seguintes, começou a colonização sueca na
área con hecida como Yerbal Viejo (Oberá desde 1927). Mais tarde,
tche cos, rus sos, ucra nia nos, suíços, no rue gueses, fin lan deses,
alemães, pa ra guaios e bra si lei ros se es ta be le ce ram na região.

6

De acor do com Gal le ro e Krauts to fl (2010), após o su ces so da
colonização ofi cial no Território Na cio nal de Mi siones e dada a
conjun tu ra so cioe co nô mi ca do pri mei ro período pós- guerra na Eu ro‐ 
pa, teve início a colonização pri va da em preen di da por empresários
pri va dos. Houve uma diminuição da população bra si lei ra e pa ra guaia
e o au men to da população eu ro peia du rante esse período. Assim, “em
um curto período, um pe que no território foi ocu pa do por atores com
grande va ria bi li dade so cio cul tu ral" 2 (tradução minha) (Fo ge ler 2007,
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2). Concluímos então que o cenário da região está ba sea do na co exis‐ 
tên cia da di ver si dade de classes e et nias, que são di fe rentes entre si.
“Essa constituição mul ti forme [...] é o que dará a Mi siones um per fil
par ti cu lar de plu ra lis mo so cio cul tu ral" 3 (tradução minha) (Gal le ro e
Krauts to fl 2010, 256) e plurilíngue.

Marco teórico- metodológico e o cor pus

O nosso estudo tem como fundamentação teórica e metodológica a
sociolinguística quant it ativa de base labovi ana 4. En ten demos que a
característica es sen cial da língua é a variação, que se gundo Eck ert
(2012, 94) pode ex pres sar o con junto de preocupações so ci ais de uma
comunid ade e "como essas preocupações mudam con tinua mente, as
variáveis não podem ser mar cadores con sen suais de sig ni fic a dos
fixos” 5 (tradução minha) (Eck ert 2012, 94). A língua é uma forma de
com porta mento so cial, como es cre veu Labov em 1972, “é usada por
seres hu manos, comu nic ando suas ne cessid ades, ideias e emoções
uns aos out ros” 6 (tradução minha) (Labov 1972, 183). Se gun do o autor,
“Se qui ser mos fazer bom uso das declarações dos fa lantes sobre a
língua, temos que interpretá- la à luz de produções in cons cientes,
sem reflexão” 7 (tradução minha) (Labov 1972, 199). Tendo isso em
mente, em 2015 e 2019 fi ze mos o nosso tra bal ho de campo, que des‐ 
cre ver mos nos próximos parágrafos.

8

A região geográfica que nos ocupa é de conta to linguístico, sendo
assim, além da sociolinguística de base la bo via na, lan ça mos mão dos
es tu dos mais re centes sobre conta to linguísticos (Pa la cios 2015, 2017;
Gómez Sei bane 2012; Hernández e Pa la cios 2015) visto que for ne cem
ele men tos necessários para o es tu do linguístico que de se ja mos rea li‐ 
zar em Oberá.

9

A per gun ta re fe rente à me to do lo gia que Labov nos deixa de he ran ça
é "o que se diz às pes soas?". Tanto em 2015 quan to em 2019, antes de
co me çar uma en tre vis ta, dizíamos aos in for mantes que desejávamos
conver sar sobre uma série de tópicos re la ti vos ao bair ro, ao sis te ma
de trans porte público, à educação, à família e a al guns as pec tos da
língua que na opinião de cada um fosse par ti cu lar da região de Oberá,
e que gostaríamos de gra var essas conver sas. Deixávamos claro que
preservaríamos as iden ti dades e que as gravações só se riam usa das
para fins científicos. Após a as si na tu ra do do cu men to que au to ri za va
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a gravação, pas sa mos a en tre vis tar um in for mante por vez, ex ce to em
uma única en tre vis ta na qual en tre vis ta mos duas pro fes so ras em si‐ 
mul tâ neo. De qual quer modo, bus ca mos contro lar, na me di da do
possível, os tur nos de fala.

Assim sendo, os dados que foram ana li sa dos para este es tu do par tem
de vinte e cinco (25) en tre vis tas se mi di ri gi das gra va das em Oberá em
2015 e em 2019. Cada uma des sas en tre vis tas tem entre trin ta (30) e
ses sen ta (60) mi nu tos. As pes soas que de ci di ram par ti ci par são 12 ho‐ 
mens e 13 mul heres que têm entre 19 e 70 anos de idade. Além da
idade e o gê ne ro, contro la mos a es co la ri dade e o grau de bi lin guis mo
es pan hol/por tu guês ou es pan hol/ou tras línguas dos fa lantes.

11

Bus ca mos uma descrição in te gral da es tru tu ra linguística, em ou tros
ter mos, não frag men ta da ou car re ga das de estereótipos so ciais. Al‐ 
guns tra bal hos des cri ti vos da região de Mi siones (Amable 1983; Aba‐ 
dia de Quant 2000; Fernández- Ordóñez 1999) apon tam que uma das
es tra té gias mais em pre ga das para o OD anafórico é le, tanto para an‐ 
te ce dentes fe mi ni nos quan to mas cu li nos, sin gu lares ou plu rais.
Contu do, faz- se necessário um es tu do empírico que com prove essa
afirmação. Caso contrário, cor re mos o risco de rea fir mar o
estereótipo sobre a região, bem como ali men tar mui tos dos pre con‐ 
cei tos que giram em torno das va rie dades do es pan hol fa la das em
zonas ru rais e/ou mais próximas da fron tei ra com o por tu guês. É do
nosso in teresse ir além do descrito e pre scrito para essas regiões.
Par ti mos da observação dos usos que se afastam da norma ex em plar
me di ante a análise de uma amostra oral coletada in situ, uma vez que,
assim como Labov (1972, 248), con sid eramos que "o vernáculo 8, no
qual se presta o mínimo de atenção à fala, nos dá o pan or ama mais
sistemático da es tru tura linguística”. Espera- se a manifestação de um
leque mais amplo de for mas para as funções sintáticas OD e OI
anafóricos de ter cei ra pes soa. Acre di ta mos que nessa região o
repertório dos fa lantes in clui for mas que podem in di car a conti nui‐ 
dade linguística das duas línguas ro mâ ni cas fa la das na lo ca li dade.

12

O ob je to de es tu do

Para ex pli car o que en ten de mos por ob je to anafórico é necessário
apre sen tar o que en ten de mos por ob je to di re to. Neste tra bal ho,
consi de ra mos que o OD é um ar gu men to es tru tu ral mente ad ja cente a
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uma forma ver bal ativa que o go ver na sintática e se man ti ca mente
(Laca 2006, 423; Cam pos 1999, 1529). For mal mente pode ser i) um sin‐ 
tag ma no mi nal "veo a Juan", ou um clítico "Lo veo" 9); ou ii) uma
oração su bor di na da sub stan ti va da "creo que Ar gen ti na ne ce si ta gran‐ 
de mente de su ju ven tud". Em es pan hol, desde suas ori gens, o OD é as‐ 
so cia do com o caso acu sa ti vo dada a pos si bi li dade de substituí- lo ou
duplicá- lo por um clítico da série acu sa ti va (lo-los/la-las). Do ponto
de vista se mân ti co, tra di cio nal mente o OD é vin cu la do ao papel de
pa ciente.

Con sid eramos que o ob jeto direto será anafórico quando es tabele cer
uma relação com um ele mento men cion ado pre via mente no dis curso.
O nosso in ter esse é in ves ti gar e des cre ver as for mas que pos suem a
ca pa ci dade anafórica. A pa la vra dêixis é de ri va da do grego deik ti kos,
que si gni fi ca "aqui lo que si na li za ou in di ca". Os pro nomes átonos são
deíticos de pes soa, ou seja, in di cam a pes soa ou o ob je to de que se
fala (Hualde et al. 2010, 372). Como in di cam Penny (1993, 144) e Ior dan
e Ma no liu (1989, 300), os pro nomes de mons tra ti vos la ti nos cos tu mam
ser di vi di dos em dois grandes gru pos: i) a série anafórica IS, EA, ID e ii)
a série de mons tra ti va que pode ex pres sar a dis tân cia es pa cial HIC,
HAEC, HOC (proxi mi dade com relação à pri mei ra pes soa), ISTE, ISTA, ISTUD

(proxi mi dade com relação ao in ter lo cu tor) e ILLE, ILLA, ILLUD (não proxi‐
mi dade com re fe rên cia ao ato do dis cur so, ou, de outra ma nei ra,
proxi mi dade à ter cei ra pes soa). Já em latim tar dio as es fe ras se mân ti‐ 
cas dos de mons tra ti vos se en tre cru za ram. Penny (1993, 144) des creve
a situação com muita cla re za. O autor ex pli ca que o latim dis pun ha de
pro nomes es pe ci fi ca mente pes soais so mente para a pri mei ra e se‐ 
gun da pes soas; para a ter cei ra pes soa devia se ser vir de qual quer um
dos de mons tra ti vos, já men cio na dos aqui. ILLE foi o que fi nal mente
triun fou e se conver teu na ori gem dos pro nomes pes soais de ter cei ra
pes soa. Além de ter cei ra pes soa, essa classe de pro nomes "re ce beu
al guns tra ços novos, entre as quais fi gu rou a pos si bi li dade de ter um
an te ce dente com o qual concor dar em gê ne ro e número" 10 (tradução
minha) (Ior dan e Ma no liu, 1989, 282). Por tanto, no latim vul gar, ILLE

sub stituiu IS e HIC e pas sou a fun cionar como pro nome anafórico, quer
dizer, aponta em direção a uma menção an terior. Essa pro priedade
pre va l ece nos pro nomes átonos de ter ceira pessoa no es pan hol mod‐ 
erno e é o foco do nosso estudo 11.

14



Dinâmicas sociolinguísticas e variação morfossintática no contínuo linguístico espanhol-português do
Brasil

Va riante - OD Fre quên cia ab so lu ta

ob je to nulo 322/1101 - 29,2%

le- les 286/1101 - 26%

SN 247/1101 - 22,4%

lo- los 159/1101 - 14,4%

la- las 47/1101 - 4,3%

pron. dem. 37/1101 - 3,4%

SP 3/1101 - 0,3%

 1. Fre quên cias ab so lu tas OD

As manifestações do ob jeto direto
anafórico de ter ceira pessoa no es pan ‐
hol em Oberá
Com a intenção de es tu dar com maior pro fun di dade a va rie dade de
Oberá, em 2019 fi ze mos mais en tre vis tas. A nova amos tra de fala é
mais equi li bra da no que diz re spei to ao número de in for mantes e à
sua distribuição nas cé lu las sociolinguísticas. Como men cio na mos
an te rior mente, há treze (13) mul heres e doze (12) ho mens que têm
entre 19 e 70 anos de idade. Os re sul ta dos in di cam que o ob je to nulo
conti nua sendo a forma mais pro du ti va, como se ob ser va na ta be la 1�

15

Tabela

Nota- se que a forma mais pro du ti va é o ob je to nulo, ou zero
morfológico (1) como tam bém é cha ma do. Das 1101 ocor rên cias de ob‐ 
je to di re to, 322 são por meio dessa es tra té gia (29,2%). O pro nome le-
les (2) é a se gun da (286/1101 - 26%) e po de mos dizer que com pete
com a pri mei ra dada a alta pro du ti vi dade em nossa amos tra. Des ta ca‐ 
mos tam bém o ele va do número de ocor rên cias do sin tag ma no mi nal
(247/1101 - 22,4%) (3). No ta mos que os pro nomes re co men da dos pela
norma exem plar ocu pam so mente o quar to e quin to lu gares. Há
159/1101 ocor rên cias de lo(s) (4) (14,4%) e 47/1101 de la(s) (5) (4,3%).
Conta bi li za mos ainda 37/1101 ocor rên cias do pro nome de mons tra ti vo
(3,4%) (6) e 3/1101 de um sin tag ma pre po si cio nal (SP) (0,3%) (7).

16

(1) I10� Y ahí quedé con eso y ahora miro a [los pa ja ri tos] 12 y digo de‐ 
jale así que vue len tran qui los no quie ro que Ø 13 maten (M, GI, EII) 14

17 i  
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(2) I21� [...] hubo un caso muy feo hace muy poco que: que se murió
[un mu cha cho] por un bo tel la zo que todos le  conocíamos (H, GII,
EIII)

18

i i

(3) I13� Y bueno es ta ba con un par de compañeros y ellos sa lie ron a
cor rer detrás del chico que le sacó [el ce lu lar] y bueno le al can za ron
le/ pu die ron re cu pe rar el ce lu lar (M, GI, EIII)

19

i 

i 

Os fa lantes em Oberá ra ra mente pro du zem es tru tu ras como “pu die‐ 
ron recuperárselo”, na qual o OD e o OI apa re cem pro no mi na li za dos,
seja em posição pré- verbal ou pós- verbal.

20

(4) l11� Sí lo co noz co sí sí es de acá del bar rio y sé que [este chico]  e:
tiene algún pro ble ma tras tor no men tal eso es lo que le e: nos
comentó una vez la mamá y ella lo buscó mucho mucho tiem po/hace
mucho tiem po que lo está bus can do [...] (M, GII, EIII)

21 i

i 

(5) E: Bien e:: ¿y esta profesión? ¿qué opinás de [esta profesión] ?22 i

I21� Es una profesión su fri da e: hoy por hoy mucha gente la usa como
ex cu sa o para sen tirse víctima [...] (H, GII, EIII)

23 i 

(6) I7� es como [una pan ce ta] queda ¿viste? vos le cortás así y tiene
dos ca ma di tas de to ci no la carne acá el to ci no acá y el to ci no acá y el
otro acá vos le cortás y queda=

24 i 

E: la carne entre25

I7� entre el to ci no y carne pero es riquísimo esto cual quie ra va a
comer la T comió ese  tam bién (H, GIII, EI)

26

i

(7) I7� a: este se perdió [este mu cha cho] yo nunca más le he visto a
este y este se perdió de acá y se fue y nunca más yo le vi

27 i 

E: ¿Pero será que se murió?28

I7� pero no sé la ver dad que yo no sé este no sé porque para dónde
habrá ido porque nadie no vio él  más se perdió y se perdió (H, GIII,
EI)

29

i

Pas se mos a ana li sar as três es tra té gias mais pro du ti vas na amos tra 15:
le(s) ~ ob je to nulo ~ sin tag ma no mi nal. Al guns tra bal hos (Pa la cios 2015;
Gómez Sei bane 2012; Hernández e Pa la cios 2015) in di cam que o ob je to
nulo é a última etapa do pro ces so de gramaticalização das for mas
pro no mi nais átonas de ter cei ra pes soa. Consi de ran do esses tra bal‐

30
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hos, de fen de mos a hipótese que diz que em Oberá tam bém há uma
recategorização desse sis te ma e que o pro ces so ocorre em dois mo‐ 
men tos. Na pri mei ra etapa, o pro nome perde a marca de gê ne ro e
número. Essas mar cas de gê ne ro e número podem apa re cer em ou‐ 
tros ele men tos que co ocor rem com o pro nome, que podem ser um
SN ou um SP. O pro nome se des pro no mi na li za, ou seja, passa a ser
so mente uma marca flexi va do ob je to no verbo. Essa marca apa rece
so mente com de ter mi na dos ver bos ou em de ter mi na dos contex tos. A
per gun ta que não conse gui mos re spon der ainda é: quais são esses
contex tos? Num se gun do mo men to, a marca flexi va cai e a ca pa ci‐ 
dade anafórica é re sol vi da por meio de ou tras es tra té gias. Isso po de‐ 
ria ex pli car a alta pro du ti vi dade do ob je to nulo e do sin tag ma no mi nal
na nossa amos tra.

A perda de concor dân cia

Se gun do Penny (1993, 136) e La pe sa (2000� 280) le é a pri mei ra forma
que ates ta uma mu dan ça de função, uma vez que já nas ori gens do
es pan hol (El can tar del Mio Cid) é em pre ga do para o OD). La pe sa
(2000� 279) in di ca que a distinção entre o da ti vo ĬLLĪ, ĬLLĪS (le-les) e o
acu sa ti vo ĬLLŪM, ĬLLŌS, ĬLLAM, ĬLLĀS (lo-los, la-las) foi conser va da na maior
parte do mundo his pâ ni co. Não obs tante, essa distinção pa rece ter
sido eli mi na da, pelo menos par cial mente em Oberá. O caso (acus at‐ 
ivo/dat ivo) não é um fator dis tintivo, tam pouco o gênero como em
out ras var iedades do es pan hol. A seleção das vari antes está de term‐ 
in ada por out ros fatores semânticos. Neste tra balho, não po demos
afirmar quais são, mas po demos apon tar a an imacid ade do ante‐ 
cedente, a escol ar id ade e gênero do in form ante, bem como a zona
(rural/urb an iz ada/±fronteiriça) como fatores que po deriam in flu en‐ 
ciar a variação. Ve ja mos o que ocorre com a concor dân cia de número.

31

(8) I15� […] porque ter mi na la zafra [los ta re fe ros]  tiene que salir a la
ruta a llo rar y a pelar para que le  den un be ne fi cio de la in ter za fra y el
gre mio no les  da pero el gre mio les  obli ga a tra ba jar para ellos
(Homem, faixa 2, nível su per ior)

32 i

i

i i

Em (8) vemos que o pro nome le, sem a marca do plu ral, ocorre uma
vez e les, duas vezes. As três ocor rên cias têm o mesmo an te ce dente,
que é um SN com os tra ços [+de fi ni do], [+hu ma no], [+plu ral]. Em de
Xxxx (2017), fi ze mos o cru za men to entre a realização do pro nome le-
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  Número do an te ce dente

  sin gu lar plu ral

le 147/185 - 79% 38/185 - 21%

les - 5/5 - 100%

 2: Número do clítico em função do número do ante cedente.

les e o número do an te ce dente. Ilus tra mos os re sul ta dos na ta be la a
se guir:

Tabela

Conta bi li za mos 147/185 dados, o que equi vale a 21% de le com an te‐ 
ce dentes no sin gu lar e 38/185 (21%) de le com an te ce dentes plu rais.
Por sua vez, les só re fere a an te ce dentes plu rais (5/5 - 100%). Uma
análise mais de tal ha da dos dados nos per mi tiu as so ciar a pre sen ça da
marca de concor dân cia com a es co la ri dade do fa lante, que usam o
sis te ma etimológico com as de vi das mar cas de gê ne ro e número. Ve‐ 
ja mos o que ocorre com a concor dân cia de gê ne ro.

34

(9) 17� Y tengo al gu nas ami gas pero [las ami gas] las chi cas por
más/los vie jos le tie nen más cor tas po nele no le dejan salir (H, GII,
EIII)

35 i 

i i 

Em (9), vemos que le re fere a um an te ce dente com os tra ços [fe mi ni‐ 
no], [hu ma no] e [plu ral], que está no campo per cep ti vo dos fa lantes.
Além da proxi mi dade entre le e o an te ce dente, o tempo pre sente per‐ 
mite an co rar este último no mo men to da enunciação.

36

(10) E: La policía arrestó [a L]  por acá al re de dor ... eso me conta ron37 i

I4� Yo la ver dad es que no sé yo le vi en (M, GII, EIII)38 i 

Em (10) le re fere a um an te ce dente com os tra ços [mas cu li no], [hu ma‐ 
no] e [sin gu lar] que está no turno de fala an te rior.

39

(11) I5� […] por ejem plo un [una víbora]  la gente le  mata a golpe ter‐ 
rible porque para qué vino acá ese ani mal (M, GIII, EI)

40 i i

Em (11), le as si na la um an te ce dente com os tra ços [fe mi ni no], [ani ma‐ 
do] e [sin gu lar]. Não se ob ser va o que a li te ra tu ra chama de
duplicação de clíticos, mas há outro ele men to, o SN ese animal, que
re fere tam bém ao mesmo an te ce dente.

41

(12) I7� es como una [pan ce ta]  queda viste vos le  cortás así y tiene dos
ca ma di tas de to ci no la carne acá el to ci no acá y el to ci no acá y el otro

42 i i
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  Gê ne ro do an te ce dente

  fe mi ni no mas cu li no

le- les 211/286 - 73,77% 75/286 - 26,22%

 3: gê ne ro do an te ce dente

duplicação do OD le- les lo- los la- las

clítico + pron. tô ni co 18/286 - 6,29% 4/159 - 2,51% 1/47 - 2,12%

clítico + SN 39/286 - 13,63% 11/159 - 6,91% 3/47 - 6,38%

clítico + oração 2/286 - 0,69% 0/159 - 0% 0/47 - 0%

total 59/286 - 20,62% 15/159 - 9,43% 4/47 - 8,51%

acá vos le  cortás y queda= (H, GIII, EI)i

Em (12), le re fere a um an te ce dente com os tra ços [fe mi ni no], [in ani‐ 
ma do] e [sin gu lar], que é o OD mais prototípico, por ser in ani ma do.

43

Por meio dos exem plos (9-12) po de mos ver que le re fere tanto a an te‐ 
ce dentes fe mi ni nos quan to mas cu li nos, hu ma nos, ani ma dos e in ani‐ 
ma dos.

44

Na ta be la 3, apre sen ta mos os va lores ab so lu tos de le-les em função
do gê ne ro do an te ce dente.

45

Tabela

Per ce be mos que o pro nome átono de 3  pes soa perde a marca de gê‐ 
ne ro e número, mas man tém a sua ca pa ci dade anafórica. Cer ta mente,
o número de ocor rên cia de le com an te ce dentes plu rais é menor do
que le com an te ce dentes no sin gu lar, como é possível ob ser var na ta‐ 
be la 2. No en tan to, os dados de mons tram que le- les podem ter an te‐ 
ce dentes tanto mas cu li nos quan to fe mi ni nos. Não po de mos deixar de
en fa ti zar que a fre quên cia de uso de le com an te ce dentes fe mi ni nos é
bem mais ele va da do que com an te ce dentes mas cu li nos. Esse re sul ta‐ 
do se afas ta do de no mi na do sis te ma de com pro mis so 16 que ca rac te‐ 
ri za a lin gua gem culta pe nin su lar e coin cide com o que é pres cri to
pela Real Aca de mia (NGLE 2010). Fu tu ra mente, fa re mos ou tros cru za‐ 
men tos a fim de re fi nar a análise. A per gun ta que segue sem re spos ta
é: o que ocorre com a marca de concor dân cia? Nesse mo men to
temos de olhar o que a li te ra tu ra de no mi na duplicação do ob je to di‐ 
re to. Ve ja mos al guns re sul ta dos na ta be la 4.

46 a

 4� duplicação do ob je to di re to 1747 Tabela
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A duplicação do ob je to di re to é baixa em nossa amos tra, so mente 78
de 492 clíticos apa re cem com algum tipo de duplicação. O que des ta‐ 
ca mos, no en tan to, é que a fre quên cia de le-les du pli ca do e mais ele‐ 
va da do que lo-los/la-las du pli ca dos. Isso po de ria in di car que os fa‐ 
lantes que usam le-les para o OD ten dem a mar car o gê ne ro e o
número no ele men to que co ocorre com o clítico. Se os clíticos per‐ 
mi tem iden ti fi car essa informação, a ten dên cia é a não duplicação no
es pan hol fa la do em Oberá.

48

(13) I7� […] cuan do yo me acompañé con [tu mamá] la noche que yo
me acompañé con ella dice que era una hem bra era una pan de ra
porque que no le  quería a ella 18 (H,GIII, EI)

49 i 

i i

Em (13), ob ser va mos a ocor rên cia de le e do pro nome tô ni co a ella.
Se gun do a norma exem plar, a ocor rên cia de um pro nome átono com
ODs pro no mi nais é obrigatória, mas o que se es pe ra é que esse pro‐ 
nome apre sente as mar cas de concor dân cia de gê ne ro e número, o
que não ocorre em (13).

50

(14) I25� Sí [mi mamá]  sí ese tuvo in ter na da por la vesícula [...]51 i

I25� o sea no tengo queja de eso porque le tra ta ron re bien a mi
mamá (M, GII, EI)

52 i 

i 

Em (14), le du pli ca um SN –mi mamá–. Os ante cedentes [+defin idos]
também são du plic a dos em out ras var iedades do es pan hol. No en tan‐ 
to, des ta ca mos que em Oberá o ele men to que co ocorre apa rece sem
as mar cas de concor dân cia de gê ne ro e número. Sendo assim, acre di‐ 
ta mos que le é uma marca flexi va que an te ci pa o ob je to no verbo e
que serve tam bém como uma es tra té gia fo ca li za do ra ou enfática do
tópico.

53

Como apon ta Gómez Sei bane (2012, 52), não há consen so entre os es‐ 
tu dio sos no que diz re spei to à duplicação do ob je to. A discussão gira
em torno ao ele mento du plic ado e ao ele mento du plic ador. Al guns
dizem que é o SN o du plic ador e o clítico o du plic ado, out ros apon‐ 
tam o contrário. Neste tra balho, de fen demos que o ver dadeiro ob jeto
direto é o SN que é "du plic ado" pelo clítico. Acred it amos que, na ver‐ 
dade, não há um OD du plic ado, mas sim uma marca flexiva do ob jeto
no verbo. A nossa hipótese se fun da menta na alta produtivid ade do
SN (sem coocorrência) como estratégia anafórica, é a ter ceira forma
mais empregada. Outro ar gu mento que de fende a nossa hipótese é a

54
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Es co la ri dade SN

en si no fun da men tal 92/247 - 37,24 %

en si no médio 62/247 - 25,1%

en si no su per ior 93/247 - 37,65%

 5: SN em função da escol ar id ade do falante

ocorrência do pro nome tônico sem a presença do átono, como ilus‐ 
tramos no ex em plo (7) an teri or mente. Dis cu ti re mos essa es tra té gia
fu tu ra mente.

O sin tag ma no mi nal

Como ilus tra mos na ta be la 1, o SN é a ter cei ra es tra té gia mais em pre‐ 
ga da pelos fa lantes em nossa amos tra. Conta bi li za mos 247/1101
dados, o que equi vale a 22,4%. Os es tu dos que des cre vem o sis te ma
pro no mi nal átono de 3 pes soa no es pan hol não in cluem o SN como
uma va riante. No en tan to, apa rece nos tra bal hos que tra tam sobre o
ob je to di re to anafórico no por tu guês bra si lei ro (do ra vante PB)
(Duarte 1986; Abreu Gomes 2007; Ya ko ta 2014; de Ávila Othe ro et al.
2018). Duarte (1986) in clui o SN como uma das seis for mas va riantes
para OD anafórico e conclui que é em pre ga do, so bre tu do, pelos in‐ 
for mantes mais es co la ri za dos. Ve ja mos o que in di cam os va lores ab‐ 
so lu tos em nossa pes qui sa:

55

a 

Tabela

O SN tende a ser mo de ra da mente mais pro du ti vo entre os fa lantes
com en si no fun da men tal (15) e entre os que pos suem en si no su per ior
(16), mas o per cen tual não di mi nui muito entre os fa lantes com en si‐ 
no médio (17).

56

(15) I5� y: no le hi cie ron nada los la drones le sa ca ron la plata de [la
car te ra]  ti ra ron la car te ra  y si guie ron como que no pasó nada (M,
GIII, EI)

57

i i

(16) I16� fue uno de los días más im por tantes e: esa gran fies ta mi ves‐ 
ti do la gente que había invit/ [los re ga los] porque me acuer do que me
moría de sueño pero quería ver los re ga los (M, GII, EIII)

58

i 

i 

(17) I24� Aumentó porque el tema de dro gas la droga y la li ber tad
porque si ahora vos que rés este que [tu hijo]  apren da a tra ba jar estás
mal tra tan do a tu hijo (M, GIII, EII)

59

i

i 
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Cer ta mente, resta bas tante por pes qui sar no que se re fere a essa es‐ 
tra té gia. Assim, bus ca re mos de fen der a hipótese se gun do a qual os
fa lantes em Oberá, que dispõem do SN nos seus repertórios
linguísticos, usam essa forma para i) evi tar a forma le-les, consi de ra da
uma forma sem prestígio so cial e que tende a fun cio nar como uma
flexão do ob je to no verbo e ii) para evi tar o uso de lo-los/la-las, vista
como muito eli ti za da ou re bus ca da. Não po de mos es que cer que a
série acu sa ti va é a mais usada na va rie dade estan dar di za da da Ar gen‐ 
ti na, ou seja, a de Bue nos Aires.

60

Ten dên cia ao ob je to nulo

Vários lin guis tas (García Te so ro e Fernández- Mallat 2015; Gómez Sei‐ 
bane 2012a, 2012b, Pa la cios 2015) in di cam que o ob je to nulo é a última
etapa do pro ces so de gramaticalização das for mas pro no mi nais
átonas de ter cei ra pes soa. Pa la cios (2015), es pe cia lis ta em conta to
linguístico, afir ma que:

61

La omisión de ob je to es el último paso en estos pro ce sos de
gramaticalización de las for mas pro no mi nales hacia concor dan cias de
ob je to, por lo que se podría pen sar que las for mas pro no mi nales sim ‐
pli fi ca das, algo más com ple jas en tér mi nos morfológicos que el cero fo ‐
né ti co, tendrán la función de an ti ci par en el verbo el ob je to  (Pa la cios
2015, 114).

19

Re cen te mente, e desde pers pec ti vas muito di fe ren tes, es pe ci a lis tas
tanto do es pa nhol quanto do por tu guês, es pe ci al mente do PB, têm
ana li sado o pro cesso de gra ma ti ca li za ção dos clí ti cos, que pas sam a
fun ci o nar como uma marca fle xiva do ob jeto no verbo. O que se deve
des ta car é a congruên cia no que diz re spei to à etapa final do pro ces‐ 
so. Isto é, o ob je to nulo. Aproxi me mos um pouco mais a lupa. Em bo ra
o es pan hol seja uma língua de ob je tos ple nos, per mite ob je tos nulos
sob cer tas condições. A norma exem plar men cio na que a pre sen ça ou
au sên cia de um clítico pode ser ex pli ca da consi de ran do a es ca la de
de fi ni tude. Assim, se o an te ce dente é um pro nome tô ni co, um nome
próprio ou um SN [±de fi ni do] e [específico], a pre sen ça do pro nome é
obrigatória. Por sua vez, se o an te ce dente for in de fi ni do inespecífico,
há várias pos si bi li dades, como apon ta Gómez Sei bane (2012a, b). A
mesma au to ra afir ma que “fa tores ex ter nos, como o contac to pro lon‐
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Es tra té gia/ani ma ci dade hu ma no ani ma do in ani ma do

ob je to nulo 73/454 - 16,1% 28/138 - 20,3% 184/428 - 43%

 6: ob jeto nulo em função da an imacid ade do ante cedente

Es tra té gia/es pe ci fi ci dade [+específico] [- específico]

ob je to nulo 138/524- 26,33% 147/496 - 29,63%

 7: ob jeto nulo em função da es pe cificid ade do ante cedente

ga do com ou tras línguas, po de riam ter atua do [...] como ga til ho e ca‐ 
ta li sa dor di re tos e in di re tos de modificações de de ter mi na dos tra‐ 
ços” 20 (tradução minha) (Gómez Sei bane 2012b, 194). Ve ja mos as fre‐ 
quên cias ab so lu tas para Oberá.

Tabela

Em nosso es tudo, per ce be mos que o ob jeto nulo é mais fre quente
com an te ce den tes ina ni ma dos, mas avança con si de ra vel mente até
atin gir os hu ma nos.

63

(18) E: ¿Y la y la fre cuen cia de los de [los co lec ti vos] ?64 i

I2� Y la ver dad que casi no Ø  uti li zo pero creo que cada cada hora
cada dos horas hay co lec ti vos [...] (M, GIII, EIII)

65 i

Em (18) vemos que o verbo uti li zo, que se gun do a norma exem plar es‐ 
pan ho la é um verbo que re quer um ob je to di re to S- V-OD, ca rece de
um mor fe ma que de sem penhe essa função. O sujeito vem mar cado
no verbo, mas o ele mento que in dica o ante cedente se en con tra
elidido. No en t anto, é possível res gatar o ante cedente por meio do
con texto comu nic at ivo ime di ato, é a primeira menção, e pela
repetição do mesmo SN na proposição seguinte. Ve ja mos o que
ocorre com a es pe ci fi ci dade.

66

Tabela

Per ce be mos que a frequên cia de uso do ob jeto nulo é re la ti va mente
alta tanto com [+es pe cí fico] (19) quanto com [- específico] (20).

67

(19) I27� No so tros te ne mos [un nieto] ... Ø  cri amo(s) desde chi quito ....
Ø cri amo(s) en los bra zos por que su mamá mi hija ella ganó el bebé y::
y ahí en tregó para no so tros el bebé (H, GIII, EI)

68 i

i 

(20) I10� Y ahí quedé con eso y ahora miro a [los pa ja ri tos]  y digo de‐ 
jale así que vue len tran qui los no quie ro que Ø  maten [...] (M, GI, EII)

69 i

i
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Es tra té gia/de fi ni tude [+de fi ni do] [- definido]

ob je to nulo 236/874 - 27% 49/146 - 33,6%

 8: ob jeto nulo em função da definitude do ante cedente

Es tra té gia/ tipo de an te ce dente SN frase

ob je to nulo 143/159 - 89,39% 16/159 - 10,06%

 9: ob je to nulo em função do tipo de an te ce dente

Em (20) a in for mante re la ta uma ex pe riên cia de vida. Conta sobre a
morte do seu ani mal de estimação. Per ce be mos que o verbo maten
apa rece sem o OD, mas a comunicação não se vê afe ta da; a dis tân cia
com relação à pri mei ra menção, bem como a marca de plu ral no
verbo e no ad je ti vo, per mite iden ti fi car o ele men to men cio na do e
man ter o fluxo da comunicação. Ve ja mos o que ocorre com a de fi ni‐ 
tude.

70

Tabela

O ob jeto nulo é mais usado com [- definido] do que com [+de fi nido],
mas a dis tri bui ção é bas tante equi li brada.

71

(21) I27� Mira la po li cía lleva lleva la dro nes lleva pa to tero e:: [una per‐ 
sona]  si pro ce dió mal ¿no ci erto? tam bién Ø ellos lle van sí Ø lle van
(H, GIII, EI)

72

i i i 

Com base nos re sul ta dos po de mos afir mar que em Oberá, o ob jeto
nulo ven ceu todas as res tri ções que o go ver nam na norma exem plar
do es pa nhol. Consta ta mos tam bém que essa es tra té gia re fere tanto
an te ce dentes no sin gu lar (19, 21) quan to no plu ral (20), fe mi ni nos (21)
ou mas cu li nos (19, 20). Outra constatação é que o an te ce dente pode
ser tanto um SN (19, 20, 21) quan to uma frase (22), porém é mais pro‐ 
du ti va com SN, como ilus tra mos na ta be la 9�

73

Tabela

(22) I8� [...] le pre gun ta ron ((ruido)) quién era An to nia? le preguntó y
era la tía la tía de tal es cri tor y dijo [¿qué era la vida de An to nia? ¿qué
hacía An to nia?] o sea ... ella no Ø  sabía porque no decía en el libro ...
ella tenía que bus car en algún lugar qué hacía la tía de tal es cri tor (M,
GII, EII)

74

i i

Cy ri no e Reich (2002, 9) apon tam que ob je tos nulos al ta mente uni ver‐ 
sais ocor rem em em pre gos nos quais contex tos de conhe ci men to
cultu ral iden ti fi cam o re fe rente da es tru tu ra se mân ti ca que assim fica
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  [- específico] [+específico]

  in ani ma do ani ma do hu ma no in ani ma do ani ma do hu ma no

ob je to nulo 71/139 -39% 17/18 -
22%

32/51 -
18% 68/139 - 53% 1/18 -

9%
19/51 -
51%

 10: ob jeto nulo em função da an imacid ade e da es pe cificid ade do ante cedente 22

prescindível no enun cia do linguístico “Messi chu tou Ø para fora”.
Contu do, se gun do os au tores, a par ti cu la ri dade do PB co me ça em
construções do tipo "Cê tem que lavar Ø antes de pôr Ø! (fa lan do para
al guém que ren do pôr o arroz na pa ne la)" 21 "que em línguas como o
alemão, o in glês e todas as ou tras línguas ro mâ ni cas levam ao em pre‐ 
go de um pro nome ob je ti vo" (Cy ri no e Reich 2002, 10). De fen de mos
que em Oberá, os ob je tos nulos pos suem as mes mas par ti cu la ri dades
des cri tas para o PB. Por exem plo, a pos si bi li dade de que o an te ce‐ 
dente se en contre na sen ten ça an te rior, no dis cur so ou no contex to
pragmático, bem como que seja um SN ou uma frase. No en tan to, no‐
ta mos uma di ver gên cia. Nos sos dados di ver gem par cial mente do
apon ta do por Cy ri no e Reich (2002, 22) –os au tores des cre vem um
au men to dessa es tra té gia com SN [- específicos, - animado] no sé cu lo
XX no PB–. Em nossa amos tra, o número de ocor rên cias do ob je to
nulo com an te ce dentes [- específicos, - animados] não é maior do que
os [+específicos, - ani ma dos], como ilus tra mos na ta be la 10.

Tabela

Uma dis cus são im por tante diz res peito à exis tên cia do ob jeto nulo
com an te ce den tes in de fi ni dos quando esse está num turno de fala di‐ 
fe rente. Cam pos (1986) foi o pri meiro a ob ser var esses pa drões e os
exem plos men ci o na dos são os se guin tes: i) "a) ¿Com praste el li broi? b)
Sí, *(loi) 23 com pré", o clí tico seria obri ga tó rio neste con texto, uma
vez que o an te ce dente é um SN [±de fi nido], [es pe cí fico]; ii) “a) ¿Com‐ 
praste café? b) Sí, com pre Ø”, a pre sença do clí tico em (ii) seria agra‐ 
ma ti cal, uma vez que o an te ce dente é in ter pre tado como in de fi nido e
iii) “a) ¿Com praste al gu nos re ga los?, b) Sí, com pré *(al gu nos)”. Em (iii),
no ta mos a pre sen ça de um quan ti fi ca dor, que não poder ser omi ti do
na re spos ta de (b). Para poder en ten der esses exem plos, no en tan to,
de ve mos consi de rar a forma de expressão da po la ri dade po si ti va em
es pan hol. Rodríguez Mo li na (2014, 863) co men ta que a po la ri dade po‐ 
si ti va ca rece de mar cas morfológicas explícitas no es pan hol “Ø ha ve‐ 
ni do Juan”, mas a po la ri dade ne ga ti va deve ser mar ca da por meio do
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ad vér bio no “no ha ve ni do Juan” ou por meio de algum termo de po la‐ 
ri dade ne ga ti va. O mesmo autor acres cen ta:

En latín las re spues tas afir ma ti vas a una in ter ro ga ción total se mar ‐
ca ban me diante la re pe ti ción del consti tuyente que re pre sen ta ba el
foco de la pre gun ta, que por de fec to era ge ne ral mente el verbo si
ningún consti tuyente se hal la ba fo ca li za do, estruc tu ra que de no mi ‐
naré V-eco (Mar tins 2005, 178-79, Brown, Jo seph y Wal lace 2009, 515-
17 apud Rodríguez Mo li na 2014, 867) 24.

Pres te mos atenção à es tru tu ra V-eco que men cio na Rodríguez Mo li na
(2014). Se gun do o autor, entre as línguas mo der nas, so mente o ga le go
e o por tu guês 25 conti nua ram o mo de lo la ti no de re spos ta eco na ré‐ 
pli ca a uma oração in ter ro ga ti va total, que consiste em re pe tir o
verbo, como po de mos ler em "-Tu com praste o carro ao João? - 
Comprei". O autor acres cen ta que em por tu guês, o ad vér bio de po la‐ 
ri dade po si ti va sim pode ser a re spos ta a uma in ter ro ga ti va total e
pode apa re cer só ou em combinação com o verbo, como em nosso
exem plo (23) ti ra do da nossa amos tra oral co le ta da em Oberá.

77

(23) E: um: no hay no hay ¿Vos creés que que haya más op ciones de
ocio ayuda o no ayuda [a los jóvenes] ?

78

i

I8� Ø  Ayuda (M, GII, EII)79 i

Rodríguez Mo lina (2014, 863) afirma que, como advérbio de po lar id‐ 
ade, sí presenta dois usos prin cipais: i) pro forma ora cional (SíPro); ii)
modi fic ador do SV ou advérbio de foco (SíFoc). No es pan hol atual, um
mesmo enun ciado pode ap resentar ambos os usos dessa partícula "a)
Álvaro es muy in teli gente, b1) Sí, Ø, b2) sí lo es".

80

(24) E: Claro ... bueno ya ha bla mos de la educación ¿co no cés [a ese
chico] ?

81

i

I23� Sí ... Ø conocí de chi qui to (M, GII, EI)82 i 

No pri mei ro uso (b1), sí re pro duz o enun cia do an te rior, dotando- o de
po la ri dade po si ti va; fica fora da es tru tu ra ora cio nal e pode apa re cer
como enun cia do in de pen dente e autónomo (Rodríguez Mo li na (2014,
863). No ex em plo (24), mar camos esse sí em itálico. No se gundo caso,
ainda con forme Rodríguez Mo lina (2014, 864), sí modi fica um SV e se
loc al iza den tro da oração. Neste caso, ap resenta um valor focal, ger‐
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al mente con trastivo, mas também pode ap resentar uma
interpretação de foco afirm at ivo, como no ex em plo (25).

(25) E: A. con tame ¿conocés [a este chico] ?84 i

I10� Ø  conozco sí (M, GI, EII)85 i

No es pan hol atual, SiFoc aparece à es querda do verbo, obrig at ori a‐ 
mente, nunca a direita –em (25) está à direita– e em es trita adjacência
a esse. Somente um clítico po deria apare cer entre sí e o verbo "sí lo
conozco". Rodríguez Mo lina (2014, 872) afirma que a diferença entre o
português e o es pan hol é a pos sib il id ade do sim apare cer em posição
pós- verbal naquela língua. Os nos sos dados de mostram que no es‐ 
pan hol falado em Oberá, o sí também aparece em posição pós- verbal,
como no português.

86

O contínuo linguístico espanhol- 
português do Brasil

Como descre ve mos em (I), o con texto so ciocul tural e linguístico de
Oberá é com plexo, em vir tude do pro cesso de po voa mento e
colonização da região. O pan or ama é mul ti forme e o con tato
linguístico é in tenso e histórico. Bus camos de mostrar por meio de
dados empíricos que a fron teira linguística não segue a fron teira im‐ 
posta por agentes ex ter nos. A va rie dade que se fala na região de
Oberá é o re sul ta do do conta to dos que che ga ram com os que já ha‐ 
bi ta vam a região.

87

Neste estudo, não ap resentamos dados ref er entes ao con tato
linguístico do es pan hol com as línguas indígenas, bem como com as
línguas europeias. Por falta de espaço, a nossa análise se lim itou a re‐ 
tratar o contínuo linguístico entre o es pan hol falado em Oberá e o PB,
com base em dados descri tos em tra bal hos real iz a dos nos últimos
tem pos. Bus camos de mostrar que fatores ex ter nos, como o con tato
linguístico pro longado, podem atuar como gat il hos e ca tal is ad ores
dire tos e in dire tos de modificações de de term in adas partes da
gramática, e podem con duzir à reorganização de um sis tema
linguístico. O ob jeto nulo e o sintagma nom inal como estratégias para
referir a um ele mento pre via mente men cion ado no dis curso de‐ 
mostram que o es pan hol falado em Oberá pos sui características que
di vergem da norma ex em plar dessa língua, mas que con vergem com
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8  Co se riu em pre ga os ter mos "norma" e a opõe a "norma exem plar", em‐ 
pre ga da por nós tam bém neste ar ti go. A norma se de fine como o uso que é
"nor mal" numa co mu ni dade de fala. Por sua vez, a "norma exem plar" é a
norma pres cri ti va. No se guinte en de re ço ele trô ni co é possível ler um pouco
mais: https://co se riu.ch/lo- correcto-y-lo-ejemplar/

9  Os exem plos ex pli ca ti vos são cria dos pela au to ra do texto, ex ce to quan‐ 
do es pe ci fi ca do.

10  "recibió al gu nos ras gos nue vos, entre los cuales figuró la po si bi li dad de
tener un an te ce dente con el que concer tar en gé ne ro y número" (Ior dan e
Ma no liu, 1989, 282).

11  No pre sente es tu do, so mente consi de ra mos os ele men tos ex pli ci ta mente
men cio na dos ou aqueles que podem ser fa cil mente re con he ci dos no
contex to. Des car ta mos os pro nomes catafóricos, ou seja, os que fazem re fe‐ 
rên cia a um ele men to pos te rior mente men cio na do no dis cur so.

12  O ante cedente aparece entre [col chetes] e em itálico.

13  O ob jeto anafórico aparece em itálico e in dex ado.

14  Dados sociolinguísticos dos in form antes: M=mul her; H= homem; G=
geração; E= escol ar id ade.

15  O presente estudo é um re corte da tese de douto r ado que está sendo
desen volvida na XXXX, cuja data de conclusão está prev ista para o se gundo
semestre de 2023.

16  Ver Fernández- Ordóñez (1993, 8).

17  A análise é feita somente com os clíticos lo(s), la(s) e le(s) por isso não
soma 100% (ver ta bela 1).

18  A duplicação do OD aparece sub lin hada e em itálico.

19  A omissão de ob je to é o último passo nesses pro ces sos de
gramaticalização das for mas pro no mi nais para a concor dân cia de ob je to,
pelo que se po de ria pen sar que as for mas pro no mi nais sim pli fi ca das, um
pouco mais com plexas em ter mos morfológicos do que o zero fo né ti co,
terão a função de an te ci par no verbo o ob je to (tradução minha) (Pa la cios
2015, 114).

20  "fac tores ex ter nos, como el contac to pro lon ga do con otras len guas,
podrían haber ac tua do [...] como de to nantes y ca ta li za dores di rec tos e in di‐ 
rec tos de mo di fi ca ciones de de ter mi na dos ras gos (Gómez Sei bane 2012b,
194).
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21  Cy ri no e Reich (2002, 9).

22  Ver de Xxxx (2017, 168).

23  O as terisco fora do parêntesis in dica que a ausência do ele mento seria
agra mat ical.

24  "Em latim a re s posta neg at iva à uma in ter rog at iva total é mar cada por
meio da repetição do con stitu inte que rep res enta o foco da per gunta, que
por de feito era ger al mente o verbo se nen hum con stitu inte se en con trava
fo cal iz ado, es tru tura que de nom in arei V-eco (Mar tins 2005, 178-79, Brown,
Joseph y Wal lace 515-17 apud Rodríguez Mo lina 2014, 867, tradução minha)

25  Se ob ser va mos o fran cês tam bém conti nua o mo de lo la ti no de re spos ta
eco nesse tipo de ré pli ca.

RÉSUMÉS

Português
A lín gua é di nâ mica e a mu dança é um as pecto ine rente à mesma. Isso im‐ 
plica a exis tên cia de ex pres sões di fe ren tes de um mesmo lugar fun ci o nal no
sis tema lin guís tico. Neste tra ba lho abor da mos as for mas que, além dos pro‐ 
no mes áto nos de ter ceira pes soa lo-los, la-las, le-les, são se le ci o na das por
fa lan tes de uma va ri e dade não- dominante do es pa nhol para re a li za ção do
ob jeto di reto ana fó rico de ter ceira pes soa. Al gu mas des sas for mas se afas‐ 
tam das des cri tas em ou tras va ri e da des do es pa nhol, bem como da norma
exem plar, mas se apro xi mam do por tu guês do Bra sil. Nesse sen tido, in da ga‐ 
mos se a es tra té gia mais pro du tiva em nosso cor pus, o ob jeto nulo, é a úl‐ 
tima etapa do pro cesso de gra ma ti ca li za ção das for mas pro no mi nais áto nas
de ter ceira pes soa e que em Oberá- Misiones al can çou uma pro gres são sig‐ 
ni fi ca tiva de vido à com ple xi dade lin guís tica da re gião de con tato.

Français
La langue est dy na mique et le chan ge ment en est un as pect in hé rent. Cela
im plique l'exis tence de dif fé rentes ex pres sions oc cu pant la même place
fonc tion nelle dans le sys tème lin guis tique. Dans cet ar ticle, nous abor dons
les formes qui, en plus des pro noms atones de la troi sième per sonne lo-los,
la-las, le-les, sont sé lec tion nées par les lo cu teurs d'une va rié té non do mi‐ 
nante pour la réa li sa tion de l'ob jet di rect ana pho rique de la troi sième per‐ 
sonne. Cer taines de ces formes di vergent de celles dé crites dans d'autres
va rié tés d'es pa gnol, ainsi que de la norme exem plaire, en s'ap pro chant du
por tu gais bré si lien. Dans ce sens, nous cher chons à sa voir si la stra té gie la
plus pro duc tive dans notre cor pus, l'ob jet nul, consti tue la der nière étape
du pro ces sus de gram ma ti ca li sa tion des formes pro no mi nales atones de la
troi sième per sonne et si, à Oberá- Misiones, cette der nière connaît une pro‐
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gres sion si gni fi ca tive en rai son de la com plexi té lin guis tique de la ré gion de
contact.

English
Lan guage is dy namic and change is an in her ent as pect of it. This im plies the
ex ist ence of dif fer ent ex pres sions oc cupy ing the same func tion in the lin‐ 
guistic sys tem. In this paper, we will ad dress the forms that, in ad di tion to
the third- person un stressed pro nouns lo- los, la- las, le- les, are se lec ted by
speak ers of a non- dominant vari ety of Span ish for the ex pres sion of the
third- person ana phoric dir ect ob ject. Some of these forms di verge from
those de scribed in other vari et ies of Span ish, as well as from the ex em plary
norm, but con verge to wards those found in Brazilian Por tuguese. In this re‐ 
spect, we will ask whether the most pro duct ive strategy in our cor pus, the
null ob ject, is the last stage in the pro cess of gram mat ic al iz a tion of third- 
person un stressed pro noun forms, which has pro gressed sig ni fic antly in
Oberá- Misiones due to the lin guistic com plex ity of the con tact re gion.
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